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1. INTRODUÇÃO 

A aposentadoria dos servidores públicos federais possui grande relevância social e 

administrativa, sendo regida por um arcabouço jurídico complexo e sujeito a constantes 

mudanças. As Emendas Constitucionais nº. 20/1998, nº. 41/2003 e nº. 103/2019 

modificaram regras de elegibilidade, cálculo e financiamento, o que tornou o planejamento 

previdenciário um desafio, tanto para os servidores, quanto para os setores de gestão de 

pessoas (Giambiagi; Além, 2015). Apesar de sistemas como o SouGov e o eSIAPE 

contribuírem para o controle de dados, ainda apresentam limitações quanto à 

personalização e projeção financeira, dificultando a compreensão das particularidades 

futuras de aposentadoria (Teles Filho, 2024). 

Além disso, as áreas de gestão de pessoas das instituições federais enfrentam altas 

demandas operacionais, carência de pessoal especializado e necessidade de atualização 

constante, o que evidencia a urgência de soluções digitais que automatizem processos e 

orientem decisões (Lira et al., 2020).  

Nesse contexto, o uso da linguagem R em conjunto com Inteligência Artificial (IA) 

desponta como alternativa inovadora para o desenvolvimento de um simulador web de 

aposentadoria, capaz de unir precisão normativa, previsões financeiras confiáveis e 

interface acessível. 

Assim, o presente estudo parte do seguinte problema de pesquisa: Como a aplicação 

de inteligência artificial na construção de um simulador web pode auxiliar o planejamento 

financeiro da aposentadoria de servidores públicos federais? 



 

 

De modo a responder seu problema de pesquisa, o objetivo geral deste trabalho é 

desenvolver e avaliar um simulador web baseado em IA, com vistas a apoiar o planejamento 

financeiro da aposentadoria dos servidores públicos federais. 

Os objetivos específicos são: 

1. Levantar as regras previdenciárias aplicáveis aos servidores federais; 

2. Identificar as variáveis normativas e financeiras relevantes à simulação; 

3. Desenvolver um protótipo funcional do simulador em linguagem R; 

4. Avaliar a ferramenta sob a ótica técnica e de usabilidade; 

5. Verificar a percepção dos servidores e especialistas quanto à utilidade e 

precisão do simulador. 

A pesquisa justifica-se pela relevância prática em otimizar a gestão previdenciária e 

promover a autonomia do servidor, e pela contribuição teórica ao campo das finanças 

aplicadas à decisão e à transformação digital na administração pública. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Referencial teórico 

O referencial teórico estrutura-se em três eixos principais: (1) o regime previdenciário 

do servidor público; (2) o planejamento financeiro individual; e (3) o uso da linguagem R e 

da IA em simulações preditivas: 

1. Regime Previdenciário: O Regime Próprio de Previdência Social (RPPS) é regido 

pela Constituição Federal e normas complementares que variam conforme a 

carreira. A Emenda Constitucional nº 103/2019 introduziu mudanças impactantes 

como o regime complementar e o cálculo pela média das remunerações (Brasil, 

2019), reforçando a necessidade de ferramentas tecnológicas que traduzam a 

legislação e auxiliem servidores e gestores (Gomes et al., 2020); 

2. Planejamento financeiro e educação previdenciária: Pesquisas indicam que 

servidores públicos têm baixo nível de educação financeira, o que dificulta 

decisões sobre aposentadoria (Cunha, 2020). Simuladores interativos favorecem 



 

 

o aprendizado e o planejamento consciente, reduzindo dependência de 

atendimento e erros (Toledo; Sobrinho, 2023); 

3. Linguagem R e IA: A IA é usada na gestão pública para análise de dados e 

automação (Oliveira et al., 2024). No contexto previdenciário, permite prever 

cenários econômicos e rendas futuras. A linguagem R integra estatística, 

aprendizado de máquina e interfaces web via Shiny, facilitando aplicações 

acessíveis (Scrucca, 2013; Knaflic, 2019). 

Esses eixos sustentam o desenvolvimento de um simulador web que combina 

normas jurídicas, variáveis financeiras e inteligência computacional como ferramenta de 

apoio à decisão e modernização institucional. 

 

2.2 Metodologia 

A pesquisa é aplicada e adota abordagem mista, combinando métodos quantitativos 

e qualitativos de forma integrada (Vergara, 2016). Seu propósito é solucionar a dificuldade 

de planejamento previdenciário dos servidores públicos por meio do desenvolvimento e 

avaliação de um simulador web de aposentadoria, que emprega técnicas modelagem 

computacional e de IA. 

A etapa quantitativa visa identificar limitações dos simuladores existentes, 

necessidades dos servidores e carências de educação previdenciária e financeira, por meio 

de questionário estruturado aplicado a servidores da área de gestão de pessoas do Instituto 

Federal de Minas Gerais (IFMG). A fase qualitativa ocorrerá em duas etapas: inicialmente, 

com grupo focal de especialistas em gestão de pessoas e previdência do IFMG e do 

Ministério de Gestão e Inovação dos Serviços Públicos (MGI), para aprofundar os 

resultados quantitativos; e posteriormente, para validar o simulador desenvolvido, com base 

em casos reais de aposentadoria. 

O desenvolvimento técnico segue a modelagem e simulação computacional descrita 

por Pressman e Maxim (2020), em modelo incremental e iterativo. O protótipo será 

construído em linguagem R, utilizando os pacotes Shiny, Tidyverse, Forecast e Prophet. 

Conforme Oliveira et al. (2024), a IA no setor público auxilia na precisão e transparência; 

portanto, o simulador aplicará modelos preditivos baseados em cenários econômicos 



 

 

(pessimista, realista e otimista), integrando variáveis como inflação e reajuste salarial às 

regras da EC nº. 103/2019. Por fim, conforme Teles Filho (2024), a validação empírica 

garantirá confiabilidade técnica e aderência legal. 

 

3. RESULTADOS ESPERADOS 

 Os resultados esperados contemplam tanto aspectos tecnológicos quanto 

institucionais: 

• Simulador funcional desenvolvido em R, com interface web interativa para cálculo 

e projeção de aposentadorias conforme as regras da EC nº. 103/2019; 

• Relatórios preditivos personalizados, considerando cenários econômicos; 

• Maior autonomia do servidor, possibilitando compreensão imediata de suas 

condições previdenciárias, auxiliando no planejamento financeiro; 

• Aprimoramento da gestão de pessoas, reduzindo tempo de atendimento e erros 

operacionais; 

• Validação positiva dos usuários, confirmando a relevância prática, precisão 

normativa e utilidade pedagógica do sistema. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O projeto apresenta uma inovação significativa na administração pública federal ao 

integrar finanças, tecnologia e gestão de pessoas. Por meio da modelagem estatística em 

R e do uso de IA, o simulador busca tornar o processo de aposentadoria e o planejamento 

financeiro mais transparente, educativo e confiável, oferecendo aos servidores uma 

ferramenta de apoio à decisão baseada em dados e normas atualizadas. 

A pesquisa, de abordagem mista, combina métodos quantitativos e qualitativos para 

avaliar a utilidade, precisão e aceitação da ferramenta entre servidores e especialistas. 

Dessa forma, contribui para a teoria, ao propor um modelo metodológico de pesquisa 

aplicada em ambiente público e, na prática, ao disponibilizar uma solução tecnológica 

escalável e cientificamente fundamentada, capaz de fortalecer programas de educação 

previdenciária e financeira, promovendo a valorização do servidor público. 
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